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2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Formar professores habilitados para a docência ern Filosofia, qualificados para atuar no ensino,

familiarizados com as questões filosóficas e comprometidos com a reflexão crítica da realidade.

3. EMENTA

As duas biologias: funcional e evolutiva. Biologia funcional: o conceito de função, explicações

funcionais, teleologia. O problema do reducionismo. Biologia evolutiva: pensamento populacional,
seleção natural e adaptação. Elementos de sistemática filogenética. O problema do estatuto

ontológico das linhagens. O problema das leis em biologia.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL

Familiarizar os alunos com alguns elementos das teorias biológicas e com os problemas

filosóficos suscitados por elas.

4.2 ESPECÍFICOS

a) Compreender os problemas filosóficos básicos envolvidos no darwinismo e na síntese do

pensamento evolucionista;

b) Refletir sobre a especificidade do pensamento biológico e seu lugar entre as ciências, na cultura

em geral e na sociedade.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

ENCONTRO

1° 02/03

2° 09/03

3o 16/03

4o 23/03

5o 30/03

6o 06/04

7o 13/04

8o 20/04

9o 27/04

10° 04/05

11° 11/05

12° 18/05

13° 25/05

14° 01/06

15° 08/06

CONTEÚDO

Apresentação da disciplina e proble"natÍ2:açào inicial.

Introdução: o darwinismo de Darwin.

Introdução: o darwinismo de Darwin.

O lugar da biologia nas ciências e sua estrutura conceituai

O lugar da biologia nas ciências e sua estrutura conceituai

O lugar da biologia nas ciências e sua estrutura conceituai

O lugar da biologia nas ciências e sua estrutura conceituai

O lugar da biologia nas ciências e sua estrutura conceituai

O meio intelectual da biologia em transformação

O meio intelectual da biologia em transformação

Prova.

Evolução

Evolução

A variação e sua hereditariedade

A variação e sua hereditariedade



16° 15/06

17° 22/06

18° 29/06

06/07

12/07

A variação e sua hereditariedade

A variação e sua hereditariedade

Prova.

Recuperação.

Entrega dos diários de classe.

-

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As aulas partirão dos conhecimentos em ciências biológicas que já são dominados pelos

estudantes a partir de suas experiências principalmente de ensino médio. Esses conhecimentos serão

utilizados como referências para problematizações, exemplifícações, comparações, exercícios, etc.

Serão realizadas leituras, análises e discussões de textos clássicos. Serão fornecidas chaves de

leitura e explanações introdutórias. Haverá espaço e estímulo para questionamentos e elaborações

individuais.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

As avaliações consistirão em duas provas semestrais, com peso 4 cada, e um relatório de

aula, com peso 2.

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO
Para as provas, na aula seguinte à sua realização, em que elas serão devolvidas, será

realizada uma ampla discussão, para dirimindo as dúvidas, permitindo que o aluno possa entender

algum eventual ponto que não tenha ficado claro. No final do semestre, o aluno que não tiver

atingido a média terá a oportunidade de realizar nova prova.

Em relação ao relatório de aula, o aluno que não tiver conseguido um bom desempenho será

orientado a realizar nova tentativa.
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